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>  CAMARA DE JUNDIAI
Gustavo Martinelli espera que o partido lance seu nome após ter “dado o lugar'’ para o prefeito Luiz Fernando e o vice, Dr. Pacheco

Presidente quer ser candidato 
a deputado estadual este ano

PRESIDENTE DA CÂMARA Martinelli faz contas: projeta que precisa conquistar peito de 100 mil votos para se eleger deputado estadual

BÁRBARA NÓBREGA MANGIERI

bmangieri@jj.com.brEm  entrevista exclusiva à Rádio Difusora (810 AM), na m anhã de ontem , o presidente da Câm ara de Ju n d ia í, Gustavo Martin elli (PSDB), confessou que gostaria de ser candidato a deputado estadual nas eleições de 2018, m as está  aguardando a decisão das lideranças do partido.O vereador afirm ou que abriu mão de sua candidatura a este cargo em 2014, pois havia um  acordo entre o deputado federal M iguel Haddad (PSDB) e o atual prefeito Luiz Fernando Machado (PSDB) para disputar na época os cargos de deputado federal e estadual, respectivamente.“Quando perdemos o Aty Fossen (deputado estadual e ex- prefeito, morto em ju lh o  de 2012), meu nome surgiu como provável candidato, mas para m inha surpresa havia esse acordo político para fazer a ‘dobradinha’. Então decidi dar um  passo para trás para depois dar um  passo à frente”, disse.Depois, em  2016, Martinelli contou que o diretório jun- diaiense do PSDB havia decidido lançar seu nome como vice- prefeito de Luiz Fernando, mas abriu mão do posto pela parceria com  o PV, que colo

cou o Dr. Antônio de Pádua Pacheco como vice na chapa de Luiz. “O PV tinha um a pers- pectiva boa de eleger vereadores, então o partido decidiu se coligar e eu, novamente, dei um  passo para trás”, afirmou.Ainda em 2014, Martinelli acabou se tom ando o vereador mais votado da história do Legislativo, com  7.217 votos, e o presidente da Casa. Agora, o vereador espera ter seu histórico reconhecido pelo PSDB e seu nome finalm ente lançado pela legenda como concorrente a u m a cadeira na Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp).Nos bastidores da rádio, Gustavo analisou suas chances. “A  cidade tem um  histórico de eleger um  deputado federal e dois estaduais. Dos aproximada- mente 300 m il eleitores jun- diaienses, acredito que os votos nulos, brancos e abstenções podem chegar a 100 m il”.Outros 25 m il, segundo Martinelli, geralmente vão para candidatos famosos, mas que não são da Região, como Tiririca, Russomano e outros. “A  esquerda geralmente leva entre 70 e 80 mil votos, o que m e deixa com  quase 100 m il votos para tentar conquistar”, projeta.Voto distritalO radialista Adilson Fred-

do, que comandou a entrevista na D ifusora, pediu para que M artinelli analisasse o atual perfil do Legislativo. “Antigamente, tínhamos vereadores mais intelectuais, com curso superior. Agora, tenho ouvido críticas à atual Legislatura, que tem  mais vereadores de bairro e com menos educação form al. O debate era outro”, disse o narrador.O presidente da Casa de

fendeu a legitimidade de seus colegas. “A  população é que escolheu cada um  deles. O voto distrital misto foi instaurado recentemente, mas na Câmara de Jundiaí ele já  prevalece”.BalançoO p a rla m e n tar aproveitou  para d iv u lg a r  a lg u n s de seus p róprios projetos aprovados em  2017, com o o P arlam en to  Jo v e m , a co n 

su lta  p opular sobre projetos no site da C â m a ra e a lei do congelam ento da Serra do Ja p i, que era de M igu el H addad. “Esta ú ltim a  proíbe a construção de lo.- te a m e n to s , in d ú s tr ia s  e con d om ín io s na serra por 10 anos. Enquanto a lei 417 não é revisada, a do congela m e n to  p ro tege  a serra contra a especulação im obiliá ria ” , encerra M artinelli.
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